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O rio Nilo já foi tido como 
rio mais extenso do mundo. 
Situado no nordeste do con-
tinente africano, sua nas-
cente está a sul da linha do 
Equador e a foz ocorre no 
mar Mediterrâneo.

A sua bacia hidrográfica 
ocupa uma área de 3 349 
000 km², abrangendo Ugan-
da, Tanzânia, Ruanda, Quê-
nia, República Democrática 
do Congo, Burundi, Sudão, 
Sudão do Sul, Etiópia e Egito. 

A partir da sua fonte mais 

remota, situada no “Nyun-
gwe National Park”, de Rwan-
da, o Nilo teria um compri-
mento de 7088 km. 

O Amazonas seria segun-
do maior, com um compri-
mento de cerca de 6400 km. 
O debate sobre a verdadeira 
origem (nascente) dos res-
pectivos rios e, portanto, sob 
o seu comprimento, intensi-
ficou-se nas últimas décadas. 
Graças ao esforço de varia-
dos cientistas.

Segundo estudos brasilei-

ros e peruanos efetuados em 
2007 e 2008, foram acres-
centados à nascente do Ama-
zonas os canais de maré da 
bacia do interior sul da Ama-
zônia e o estuário do Pará 
do Tocantins, concluindo-se 
dessa forma que o Amazo-
nas tem um comprimento 
de 6992 km sendo, portanto, 
maior que o Nilo, cujos estu-
dos até a data, apontavam 
para um comprimento esti-
mado em 6853 km, quando 
se suponha que sua nascente 
era no rio Akagera. 

No entanto, estudos de 
2009 apontaram para uma 
nascente no rio Rukarara, 
passando este a ter 7088 km 
e voltando novamente a ser 
o maior rio do mundo. Todos 
estes estudos indicam que o 
comprimento de ambos os 
rios permaneça em aberto, 
continuando por isso o deba-
te e como tal, continuando-
-se a considerar o Nilo como 
o rio mais longo. 

Em 2008 a Sociedade Geo-
gráfica de Lima, apoiada por 
entidades da comunidade 
científica internacional, te-
ria colocado fim à polêmica 

sobre a origem do rio Ama-
zonas. Com uma nascente 
nos Andes do sul do Peru, o 
Amazonas é o maior rio do 
mundo, com quase 7000 km, 
maior que o Nilo, na África. 

A verdadeira nascente do 
Amazonas foi identificada na 
quebrada Apacheta, na base 
do Nevado Quehuisha, no 
departamento de Arequipa, 
Peru, a 5150 m de altitude, 
percorrendo 7062 km de ex-
tensão, pelo Peru e Brasil, 
até a sua desembocadura no 
Atlântico. 

Mais tarde o INPE afirmou 
que promoveu medições 
corretas e, afinal, o Amazo-
nas seria 140 km maior que 
o Nilo, tendo esses rios res-
pectivamente 6992,06 km 
e 6852,15 km. No entanto, 
novos estudos feitos no Nilo 
apontam para que ele teria 
uma extensão maior, preci-
samente 7088 km. 

Nenhum destes valores 
até ao momento foi aceito 
como correto e final. A ver-
dadeira extensão de ambos 
continua aberta às pesqui-
sas.
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por  Meres Affonso

jornalista, professora, diretora
do TV, acadêmica da AMLAC 
e membro do CEV

A folhagem subindo pelos beirais

tomando todo o muro (até o alto)

emprestando seu verde ao asfalto

lembrou-me primaveras especiais.

Na alameda, belos arranjos fl orais

enchem a vista... tomam de assalto

pois sob o céu de puro azul cobalto

o páti o rebrilha em seus tons corais.

Em uma lembrança jamais esquecida

toda graça ali é de novo transmiti da

ainda preservada no moderno mundo.

Toca-me tanto ah, toca-me tão fundo

o encanto que ali se mostra (se revela)

que meus dedos iniciam bela aquarela.

ACADEMIA METROPOLITANA
DE LETRAS, ARTES E CIÊNCIAS

LEMBRANÇA

O MAIOR RIO DO MUNDO

por  Wladimir
Novaes Martinez

jornalista, escritor, acadêmico 
da AMLAC e membro do CEV 
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TIRANDO DÚVIDAS
Observe
- A porta ficou meia aberta.

Correto
- A porta ficou meio aberta.

A palavra “meio” como advérbio, mo-
dificando o adjetivo, fica invariável.

Verifique 
- Já é meio-dia e meio.

Correto
- Já é meio-dia e meia. (hora)

A palavra “meio” utilizada como adje-
tivo, modificando um substantivo, deve 
concordar com o mesmo. Exemplos: 
meia laranja, meia porção, meia-noite.

Veja
- Estavam quite com o serviço militar.

Correto
- Estavam quites com o serviço militar.

O vocábulo “quite” (adjetivo) significa 
livre, desobrigado e concorda com o nú-
mero do nome a que se refere.

Em 1° de Maio de 1886, quan-
do uma greve foi iniciada na cida-
de Norte-Americana de Chicago, 
com o obje� vo de conquistar 
condições melhores de trabalho, 
principalmente a redução da jor-
nada de trabalho diária, que che-
gava a 17 horas, para 8 horas, foi 
estabelecido o dia do trabalhador.

Nesta data a tradição é come-
morar o dia do trabalhador. Uma 
das crises graves que a sociedade 
brasileira vive é a falta de traba-
lho.

Por incompetência e corrup-
ção dos governos anteriores, foi 
gerado o desemprego de 14 mi-
lhões de trabalhadores aqui, no 
Brasil.

As vi� mas não são apenas os 
trabalhadores, e sim, também as 
famílias. Trabalhar é um dos di-
reitos do trabalhador, previsto no 
ar� go 6° da Cons� tuição Federal.

É obrigação do governo gerar 
empregos para socorrer os tra-
balhadores e as famílias. Prevê 
a Cons� tuição Federal, ar� go 7° 
inciso IV, “salário mínimo, fi xado 
em lei, nacionalmente unifi cado, 
capaz de atender as suas necessi-
dades vitais básicas e às de sua fa-
mília com moradia, alimentação, 
educação, saúde, lazer, vestuário, 
higiene, transporte e previdência 
social, com reajustes periódicos 
que lhe preservem o poder aqui-
si� vo, sendo vedada sua vincula-

ção para qualquer fi m”.
O salário mínimo fi xado no 

Brasil é uma vergonha. É insufi -
ciente para atender as necessida-
des básicas do cidadão e de sua 
família.

Enquanto que muitos ganham 
salario mínimo que deixa a dese-
jar, outros são benefi ciados com 
salario de valor exorbitante.

Temos a injus� ça social, uns 
tantos, e outros poucos. Esse é 
o Brasil que vivemos. É a triste e 
decepcionante realidade.

O que os trabalhadores vão co-
memorar no dia do trabalho? 

Comemorar o desemprego. 
Comemorar um salário mínimo 
que é mínimo para sobrevivên-
cia do trabalhador e família. Co-
memorar a fome e a miséria. 
Comemorar as contas atrasadas. 
Comemorar o que em benefi cio 
do trabalhador?

Bom seria que os trabalhado-
res fossem valorizados. Que não 
houvesse tantos desempregados. 
Que todos fossem tratados com 
Jus� ça Social. A verdade é que 
1° de Maio é mais uma data para 
jus� fi car a ausência de trabalhar.

O que existe de feriados no 
Brasil é lamentável. Uma outra 
coisa vergonhosa é que o feriado 
que se comemora na sexta-feira, 
geralmente costuma-se na repar-
� ções públicas, antecipar para 
quinta-feira, para gerar o feria-
dão. Se o feriado é na sexta-feira, 
deve ser comemorado neste dia. 
Outro exemplo é se o feriado é 
na quinta emenda na sexta, isso é 

uma calamidade pública.
O governo precisa pôr ordem 

nessa bagunça. Trabalho não é 
desonra, é honra. Trabalhar não 
é imoral. Não é vergonha, desde 
que seja honesto. 

Reconheço que as pessoas 
têm o direito ao descanso. O que 
é inaceitável é emendar o feriado, 
isso é um prejuízo social. Sou da 
opinião que os trabalhadores te-
riam que ser bem remunerados. 

Entretanto, para melhorar a 
produção, torna-se necessário, 
reduzir o excesso de feriados. No 
Brasil foram criadas tantas datas 
comemora� vas desnecessárias, 
causando prejuízos ao mercado 
Brasileiro.

Esse é um problema que preci-
sa ser analisado pelo Governo Fe-
deral. Só falta ser criado no Brasil, 
o dia da vagabundagem.

Devo observar que aqueles 
que foram demi� dos pelas em-
presas não são vagabundos, e 
sim, vi� mas da crise social. 

Agora existem aqueles que fo-
gem do trabalho, como se fosse 
uma doença contagiosa. Isso é 
uma vergonha!

É triste que no dia do traba-
lhador, milhares desses operários 
ainda con� nuam desemprega-
dos. Sendo assim, o que eles vão 
comemorar?

A crise fi nanceira ela abala o 
estado emocional, psicológico, 
como também gera confl itos na 
família. Só nos resta suplicar a 
Deus que tenha misericórdia de 
cada um de nós.

dr.luizrobertofelix@yahoo.com.br
advogado, jornalista e
articulista no Jornal Tribuna 

os fatos e a verdade
por  Luiz Roberto Félix

COMEMORAR O QUE NO DIA 
DO TRABALHADOR?

A cena se repete, novamente 
foram vistas onças nas imedia-
ções e casas da área “urbana” de 
Vinhedo. Não consigo lembrar 
quantas vezes isso já ocorreu, 
sem que a maioria das pessoas 
entenda o porquê disso!

Moro no Jardim Itália, e ul� -
mamente, coisa de alguns meses 
para cá, o que mais vimos em 
nosso bairro são os macaquinhos 
saguis andando pelos fi os de ele-
tricidade e postes, nos olhando 
com ar de repreensão e quase 
implorando por comida.

Temos visto também muitos 
gambás do � po saruê, que têm 
hábitos noturnos e que saem à 
noite em busca de comida, para 
si e, em muitos casos, para seus 
fi lhotes, muito fácil iden� fi car 
uma mãe saruê em busca de ali-

mentos para seus fi lhotes.
Quando presidente do COM-

DEMA e sem nenhuma intenção 
poli� ca, nunca � ve pretensões 
poli� cas, sempre agi dentro do 
regulamento, fui muito cri� cado 
principalmente pelos malucos 
que se julgavam donos da verda-
de, mas nas reuniões do COM-
DEMA só podem ter a palavra os 
conselheiros, ora se alguém qui-
sesse falar alguma coisa que se 
submetesse às regras e que fosse 
eleito conselheiro, mas NUNCA 
emi�  minha opinião acerca de 
assuntos polêmicos, como por 
exemplo, a Fazenda Cachoeira, 
pelo contrário, através do Mi-
nistério Publico, entrei com uma 
ação civil pública contra os “pro-
prietários” do local, solicitando 
providências para que aquela 

área não con� nuasse a ser degra-
dada como estava, e infelizmen-
te ainda está sendo. E esta ação 
foi uma solicitação dos senhores 
e senhoras conselheiros que à 
época já demonstravam preocu-
pação com o tema. Poderia ter-
-me omi� do, “empurrando com 
a barriga”, mas não o fi z, entrei 
na Promotoria inclusive forne-
cendo documentos que eles não 
possuíam, talvez porque quem 
os de� nha sabia das complica-
ções que viriam, caso os mesmos 
fossem fornecidos ao Senhor 
Promotor, muito atuante e fi rme 
nas questões ambientais. Não sei 
o resultado de tal ação, tendo vis-
to que saindo do meu cargo na 
Prefeitura, perdi a Presidência do 
órgão, uma vez que aquele cargo 
era por indicação dos próprios 
conselheiros. Penso ter feito um 
bom trabalho enquanto lá es� ve. 
E jus� ça seja feita, alguns desses 
documentos me foram entregues 
pelo Vereador Rodrigo Paixão, 
ferrenho defensor daquela área.

É lamentável que passados 
alguns anos, a situação daquela 
área ainda não esteja defi nida 
e não acredite em Papai Noel, 
pessoalmente duvido que sejam 
feitas todas as benfeitorias que 
prometem, não acredito MES-
MO. Sem contar que, somente 
naquela área, mais em torno de 
20.000 moradores, como será o 
trânsito em Vinhedo, o abasteci-
mento de água, o tratamento do 
esgoto gerado por toda essa gen-
te? Perguntas que nunca foram 
respondidas.

O que estamos assis� ndo 
agora é ao resultado dos inte-
resses escusos de especulado-
res imobiliários. Ora, quando 
compraram aquela área, os atu-
ais proprietários sabiam muito 
bem da situação da mesma e 
do quanto ela é importante, não 
só para Vinhedo, como também 
para toda a região, do ponto de 
vista ecológico, de preservação 
do meio ambiente, das nascen-
tes que lá existem e principal-
mente e não menos importante, 
da preservação da vida que lá 
habita, fl ora e fauna.

O que podem fazer esses 
pobres animais se estamos des-
truindo seu “habitat natural”? 
Vir para a área urbana em busca 
principalmente de alimentação, 
para que possam eles mesmos, já 
que nós, humanos, não nos preo-
cupamos, con� nuar a exis� r.

E esses animais mais ferozes 
não estão, com certeza, nem 
um pouco preocupados com as 
nossas vidas, seu ins� nto de pre-
servação é muito maior do que 
o nosso, com isso, se não nos 
dermos conta, logo estarão se 
alimentando de pessoas, e como 
condená-los?

Desculpe o texto longo, 
mas não consigo ser sucinto 
quando se trata de animais e/
ou meio ambiente, mas enfi m, 
QUANDO APRENDEREMOS, a 
cuidar do nosso futuro, do fu-
turo dos nossos fi lhos e netos 
e desses animais que não po-
dem falar por si, apenas tentar 
preservar-se?

amadioneto@yahoo.com.br

Formação em administração de 
empresas. Trabalhou na Prefeitura de 
Vinhedo por seis anos nas Secretarias 
de ind. Com. e Agricultura e Meio 
ambiente e Urbanismo

por  Amadio Cremonesi 

QUANDO APRENDEREMOS?

por  Silvia Regina
Costa Lima


